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Estd -- uma vez mais manisfesta corajosa e eloquentemente -- no 
plebiscito de Goa, para a sua integração na União Indiana. 

O beróico povo goés disse não, apesar do seu sofrimento, apesar 
das perseguições, apesar da desproporção dos números, apesar das 

posições étnicas e geogrd ficas — argumentos que dizem muito e nada 

d;zem --- mantendo-se fiel ao portuguesismo, assimilado por uma pre-
sença de mais de quatro séculos. 

O goês, não obstante a propositada incompreensão internacional, 

alids jogada por trds dos grupos económicos que tiranizam as nações 

e os povos, ainda confia nos valores humanos, ainda espera dos valores 

morais, certo de que Deus — Senhor único do Universo — nunca deixa 
só a ninguém nas causas justas. 

Mal vai — para nossa esperança -- aos inimigos de GOA: É que 

guarda em vão quem não tem Deus por companheiro na` vigia e na 
condução da cidadela. F  Deus não pode estar com quem não res-

peita a justiça, com quem não tem coração, com quem esmaga o se-
melbante. 

O exemplo de Goa é mais um grito na consciência dos portugue-

ses, de que não podem, em caso algum e onde quer que se encontrem 
legitimamente, abandonar os seus concidadãos, ainda que em ínfima 
minoria, como os goeses no Industão. 

Povo algum do mundo consciente consente a violação do seu 
território nacional; nação alguma abandona os seus súbditos, à vio-
léncía, à pilbagem e ao genocídeo. 

A razão está com Portugal; por isso é que legitimamente luta 

pela sobrevivéncia desta sociedade multissecular, única no mundo, em 
que cabem todas as raças e todos os credos. 

Deus ajude Cjoa a libertar-se do gigante opressor. 

SSEMBIEIA NACIONAL 
o Prof. pri1E,4 1 Nuflos de DIffiolpa 
debateu. cure clarividência, o icma 

EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE 
(CONCLUSÃO) 

<Sé dispondo dum escol 
de professores poderemos 
estar confiantes no desen-
volvimento e eficiência 
das actividades escolares 

Mas os professores, seja qual for 
o grau de ensino considerado, só 
podem dar assídua assistência aos 
seus alunos e desejàveis exemplos 
de dedicação à missão que lhes foi 
outorgada se a ela se consagrarem 
totalmente, não dispersando a sua 
actividade noutras posições em que 

'. o seu esforço e o seu trabalho é mais 
.1t,conveniente e justamente remune-

rado. E como é do conhecimento 
geral, melhor situação lhes é propor-
cionada por organismos privados e 
até pelo próprio Estado em deter-

minados centros de investigação de 
si dependentes. 

Enquanto os responsáveis não 
reflectirem devidamente nisto, supo. 
nho que será apenas idealismo pen-
sar-se num bom escol de profes-
sores. 

Só dispondo desse escol, o que 
não me parece impossível desde que 
se lhes dê a necessária formação e 
se lhes criem condições de vida fa-
voráveis, nós poderemos estar con-
fiantes no desenvolvimento e eficiên-
cia das actividades escolares e circum-
-escolares por forma que a juven-
tude sinta em profundidade uma 
excelsa «devoção à Pátria, o sentido 
da unidade nacional, o gosto da dis-
ciplina, processando-se à luz dos 
princípios e valores que informam a 
vida portuguesa, em vista à valori-
zação da pessoa humana, dentro de 
um espírito de justiça social, de res-
peito das sãs tradições». 

Entretanto, quer o Decreto-Lei 

0 XVIII aniversário de 
« Jornal de Barcelos» 

Pela passagem, em 6 do corrente, 
do XVIII aniversario de «Jornal de 
Barcelos», inúmeros foram os assinan-
tes e colaboradores que nos dirigiram 
cumprimentos de felicitações. 

Vdrios órgãos da Imprensa se re-
feriram, também, a esta data com pa-
lavras que muito nos sensibilizaram. 

Pelo mesmo motivo recebemos 
ainda do Secretariado ijacional da 
Informação e da 13iblioteca Pública 
Municipal Pedro Fernandes Tomds, 
da Figueira da Foz, amdveis ofícios 
que muito nos desvaneceram. 
A todos, «Jornol de Barcelos» 

testemunha sincero reconhecimento. 

Do governador Civil de Braga, 
Snr. Dr. Francisco Pessoa Monteiro, 
na qualidade de Presidente da Comis-
são Distrital das Comemorações do 
40.° .Aniversdrio da Revolução Na-
cional, recebemos um amável oficio  a 
agradecer a colaboração prestada por 
«Jornal de Barcelos» àquelas comemo-
rações. Agradecemos a atenção. 
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Carnaval 

Em 29 de janeiro é o domingo 
magro; depois, domingo gordo, se-
guindo-se segunda e terça feira de 
carnaval, que adivinhamos alegre e 
divertido. 

Mas só para alguns, muito poucos, 
os felizes isentos da mascarada de 
todo o ano, que anda em permanen-
te hilariedade, com suas atitudes 
dúbias e duplas... 

Isto do carnaval é como tudo, 
perde pitoresco e atractivo na medida 
em que se vulgariza e se alarga, tor- 
nando-o hábito diário. 

Que alegre e folgazão, mesmo 
sem máscara, o carnaval, quando li-
mitado aos três dias tradicionais] 

como o projecto do Estatuto a que 
me referi não deixam de evidenciar 
outros objectivos da mais alta rele-
vância, como sejam a educação reli-
giosa, moral, cívica, artística e física 
(não fosse a saúde do corpo, como 
alguém disse, indispensável ao equi-
librio do espírito) e a Acção So-
cial escolar nos seus múltiplos as-
pectos. 

Mas, retomando o fio das consi-
derações que vinha fazendo, direi 
que considero da maior importância 
as relações Família-Professor e Pro-
fessor-aluno, importando que se es-
treitem tanto quanto possível. Se no 
primeiro caso, delas podem resultar 
obra mais frutuosa, desde que os 
pais se preocupem de igual modo 
como aproveitamento e conduta 
dos filhos— pois nenhum professor 
que o é na verdadeira acepção da 
palavra repudia esse contacto -- no 
segundo caso — relações Professor-
-aluno — será proporcionado ao pri-
meiro infundir mais confiança e se-
gurança ao aluno e permitir assim 
da parte deste uma maior abertura 
da sua maneira de ser e de proceder. 
Mas ainda corno complemento de 
toda esta acção a Igreja, como insti-
tuição de primeira grandeza, que 
com o seu facho luminoso inundou 
de luz toda a filosofia da educação 
e toda a cultura de séculos, terá de 
continuar a desempenhar através dos 
tempos um papel de relevo na for-
mação moral e religiosa dos povos. 

(Continua na 2.a página) 

• minha janela... 
QUI, junto da janela é que 

  leio os jornais. A claridade 
interior, por vezes penum-
bra, prejudica a leitura e a 

iluminação artificial faz correr o risco 
do artificialismo, acidental ou pro-
vocado, dando aparências da sua na-
tureza ou de suas tendências às coi- 
sãs e aos factos, com quebra de na-
turalidade e, portanto, de verdade. 
Nada como a luz solar, que extrema, 
sem dúvidas, o branco do preto e o 
preto do branco. 

Pois foi à luz clara da minha ja-
nela que li bom naco de boa prosa, 
cheia de verdade e de actualidade 
e que, para serviço de meus even- 
tuais leitores e para bem da minha 
Terra -- únicas intenções mirihas 
aqui transcrevo, textualmente: 

«Tem-se verificado que uma 
obra séria e eficiente não pode 
ser realizada em pouco tempo. 
Precisa de ser devidamente pen-
sada e seguramente realizada. 
Isto, porém, exige tempo. 

Há sete anos — fê-los no dia 
12 do corrente-- que está à frente 
da Câmara Municipal de Barcelos 
o Dr. Luís Fernandes de Figuei-
redo, homem de uma integridade 
de carácter indiscutível. 

Ao fim deste tempo já pode-
mos fazer um balanço da sua 
obra, das suas realizações. Se é 
certo que os primeiros anos se 
gastaram—e muito bem 1 a arru-
mar a casa, a preparar os assun-
tos, estudando-os conveniente-
mente, hierarquizando os proble-
mas, num silêncio indispensável 
mas fecundo, não é menos ver-
dade que a obra vai surgindo 
naturalmente, sem espaventos, 
sem buscar os aplausos fáceis da 
populaça, sem pretender louros, 
que outros, com certa subtileza, 
procuram arrecadar... 

Nem sempre o Presidente da 
Câmara, homem íntegro, bem for-
mado e inteligentemente transi-
gente, teve a colaboração leal de 

todos os barcelenses, designada-
mente daqueles que maiores res-
ponsabilidades tinham, mas, nem 
por isso, deixou de lutar, de ca-
minhar, de realizar ... 
A sua obra, ao cabo de sete 

anos, é bem visível, está bem 
patente, é uma expressão de tra-
, balho e de seriedade. É certo 
que há uma obra realizada pelo 
Dr. Luís Figueiredo, no que con-
cerne às suas atribuições e às 
possibilidades de um Presidente 
da Câmara, que é importante, até 
para que seja possível o trabalho 
e o progresso. é a ordem, o 
respeito pelos direitos dos ou-
tros, a liberdade e a disponibi-
lidade de espírito de aceitação 
crítica, a paz entre todos. Aca-
baram perseguições mesqui-
nhas e denúncias reles...» 
. Por isso os barcelenses saú-

dam com alegria o seu Presidente 
da Câmara e desejam que a sua 
obra continue a bem desta Terra, 
a quem; graciosamente, chamaram 
«a bela adormecida». 

Quase habituado à inversão dos 
valores e das realidades, rejubilo 
com o. depoimento e com a sua 
oportuna publicação, na medida em 
que se manifesta espírito de justiça, 
se salienta e aprecia o benefício da 
ordem e se reflete a regressão do 
marasmo crónico, de que endèmica-
mente sofreu a nossa Terra. 
E a valorizar a declaração, prosa 

castiça, pensamento cristalino, jul-
gamento calmo e objectivo, com res-
peito absoluto pela verdade. 

Os meus cumprimentos ao Autor, 
A, Rocha Martins, e a «Correio de 
Minho», pelo .bom serviço prestado 
aos barcelenses, cuja compreensão o 
cuja união são a chave do seu tra-
balho e; sequentemente, do seu pro-
gresso colectivo, prejudicado pelo 
desencontro deselegante, teimoso e 
improfícuo -- felizmente — só de al-
guns. 

P. G. 
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AS PRIMEIRAS 
RUMARIAS-

Com bom tempo e por caminhos relativamente 
secos, realizou-se no penúltimo domingo a roma-
ria de Santo Amaro, no lugar do. mesmo nome, 
em Abade do Neiva, abrilhantando a festa a sim-
pática banda da Casa dos Rapazes, de Barcelos. 

ILeia coniinuaçso no segundo página) 
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NA ASSEMBLEIA NACIONAL  

.A iliterreurão do Profi. Doutor .Nunes de Ofircíra 
nu debite sobre a "Educarão da Juventildi!" 

(Conclusão da primeira página) 

Que esta colaboração é de ines-
timável alcance confirma-o o qup 
se passa no ensino primário o anos, 
meios rurais de um modo especial, 
onde não se encontram com tanta 
frequência os problemas que mui-
tas vezes aparecem nos centros ur-
banos, exactamente pela boa com-
preensão, pelo bom entendimento e 
pelo diálogo que quase sempre exis-
te entre a família, o professor e o. 
pároco. E (esses problemas ',vão 
adquirindo maior agudeza na medi-
da em que consideramos os diversos 
estádios da evolução do estudante, 
começando a esboçar-se com as 
mais acentuadas complicações no 
decurso do ensino secundário, altu-
ra em que a formação doutrinal 
começa' a tomar expressão. 

O papel fundamental que 
a Escola deve ter 
na educação da mulher 

Não queria prosseguir, e numa 
altura em que tanto se fala de um 
plano de acção educativa, sem dei-
xar aqui um breve apontamento so-
bre a necessidade de, numa refor-
ma de planos de estudos no ensino. 
secundário, se atender à formação, 
especificamente feminina que se 
Rorna necessário dar às raparigas. 
Não é possível, por evidente, num 
plano educativo estandardizado, es-
quecendo o papel fundamental que 
a Escola deve ter na educação da 
mulher. Nesta matéria, dada a fonte 
autorizada e ponderada donde ema-
na, passo a palavra ao Prof. Doutor 
Braga da Cruz aquando de uma 
conferência proferida a propósito 
da encíclica «Divini Illius Magistri». 
Depois de uma referência ao acesso 
que a mulher conseguiu a quase 
todas as profissões até há pouco 
só exercidas pelo homem, disse: «e, 
à margem da profissão, não deixa 
de ser mulher, esposa, dona de casa, 
mãe de família, educadora. Parece 
axiomático, em face disto que a 
mulher deve ter uma formação edu-
cativa essencialmente diferente da 
do homem, e que essa diversidade 
de educações deve começar logo no 
ensino secundário, tanto mais que a 
grande maioria não chega a tirar 
senão esse curso». 

Tenho a esperança de que não se 
deixará de atender a este importante 
aspecto num plano de acção educa-
tiva, se pensar atentamente nos re-
flexos futuros de uma tal omissão. 

Pelos motivos já anteriormente 
expostas conclue-se que o Estado 
deve promover por sua vez excep-
cionais condições para a execução 
de um plano educativo, mas pode e 
deve, além. disso, encarar medidas 
vigorosas e eficazes contra a utili-
zação de meios que dispõem de ex-
traordinária influência na introdu-
ção de hábitos e costumes que cum-
pre acautelar. Quero referir-me es-
pecialmente à divulgação de publi-
cações pornográficas e. no Cinema 
que, em maior ou menor grau estão 
eivados dos mais perigosos efeitos+ 
depravadores e desmoralizadores• 
revestindo-se portanto de um am- 
plo e delicado interesse quando está 
em jogo a educação dos . jovens. 

;MÍ1as pode e deve, sim, encarar, 
medidas concernentes à utilização 
em larga escala de revistas e 'ainda 
da rádio, do cinema e da televisão, 
como «poderosíssimos meios de di-
vulgação que podem redundar, se! 
bem governados ' pélgs sãos princi-
pios, em grande proveito para a 
educação e instrução», generalizan-
do considerações de S. S. Pio XI; 
a levarem a palavra e a imagem ao 
próprio lar familiar. 

Esforcemo-nos por ajudar 
a Juventude a resolver 
es seus problemas 

Finalmente mais uma palavra 
sobre algumas medidas que vêm 
sendo intensificadas pelo Governo 
e que muito representam na vida 

dos estudanets. Estão neste caso as 
residências.ou lares a proporciona-
rem efectivamente boas condições 
de estudo, além de trazerem largos 
benefícios nos campos social e edu-
cativo, mòrmente em relação aque-
les estudantes que não dispõem de 
condições económicas que lhes per-
mita viver com dignidade e um mi-
nimo de conforto. Dos seus resulta-
dos passo a dar o testemunho do 
que se passa na Universidade do 
Porto, de cujo quadro docente faço 
parte,, onde existem actualmente 
seis lares universitários para rapa-
zes totalmente subsidiados pela Rei-
toria e administrados pelo Centro 
Universitário e dois lares da J.U.C. 
um para rapazes e outro para rapa-
rigas e seis lares de Ordens religio-
sas também para raparigas, subsí-
diados em parte pela Reitoria, al-
bergando todos eles um total de 150 
rapazes e 245 raparigas. 
t Até há pouco cada um desses 

lares de rapazes, directamente de-
pendentes do Centro Universitário, 
era orientado por um Professor de-
signado pelo Reitor da Universida-
de, sistema que aprovou plenamen-
te e que me parece o mais indicado, 
o qual mantinha íntimo contacto 
com os residentes e estabelecia com 
eles periódicamente um convívio e 
um diálogo dos mais acalentadores 
resultados práticos, pois que acaba-
vam de impor a si mesmos uma 
consciente disciplina e responsabi-
lidade em face da merecida liberda-
de que lhes era concedida. E os es-
tudantes reconheciam e acolhiam 
com o melhor agrado aquela utilis-
sima orientação que lhes era gra-
ciosamente prestada e adoptavam 
por si iniciativas das mais salutares. 
► Com igual interesse podia dis 
sertar quanto às Cantinas cujo al-
cance educativo e social se deseja 
pôr em evidência, pelo que é de 
aplaudir todo o esforço que se faça 
no sentido de difundir este exemplo 
de assistência escolar. Entretanto, 
para que a sua finalidade não seja 
traída, necessitam de conveniente 
dotação, de forma a que a soma de 

benefícios aumente progressivamen-
te facultando assim aos estudantes 
alimentação suficiente e sádia a pre-
ços modestos. Por este meio podem 
ainda beneficiar elementos do corpo, 
docente a prodigalizar uma convi- 
vência professor-aluno a todos os 
títulos de grande utilidade. 

Na Universidade do Porto, por 
exemplo, funciona uma Cantina, de-
pendente do Centro Universitário,, 
que serviu no ano lectivo de 1965-
-66, aproximadamente, 126.600 re-
feições, tendo vindo este número a 
aumentar de ano para ano, a preços 
modestos por refeição. 

Além disso funcionam três bu-
fetes e dois « Snack-Bar» respecti-
vamente na sede do Centro Univer-
sitário, na Faculdade de Ciências, 
na Faculdade de Engenharia e nas 
Faculdades de Medicina e Farmá-
cia, com apreciável frequência de 
professores e alunos, o que origina 
e estimula uma convivência, repito 
da qual todos poderão recolher al-
gum proveito, quando bem com-
preendida e orientada. 

Não existe intrinsecamente uma 
crise da Juventude. 0 que tem exis-
tido é uma injustificada indiferença 
no modo como se encara o seu de-
senvolvimento na fase mais crucial 
da formação da personalidadé. 
Que cada um, seja qual for a mis-

são que lhe está confiada, promova 
um sério exame de consciência e se 
pergunte das responsabilidades que 
lhe competem na formação dos nos-
sos jovens. 

Nesta vasta seara que é a da 
educação da Juventude não há lu-
gar para tibiezas, indecisões ou in-
diferentisrnos. 
A Juventude é boa, é sã, é ge-

nerosa. 
Esforcemo-nos por a ajudar a 

resolver os seus problemas porque 
se assim fizermos, poderemos estar 
esperançados e confiantes em que. 
seja o penhor seguro .do futuro da 
Pátria 1 

Notícias de Barcelínhos 
( Continuação da quarta página) 

Ex.mo Senhor Presidente da Hu-
manitária Associação de Bombeiros 
de Barcelinhos. 

Ex.mo Senhor: 

Com os nossos cumprimentos 
de muita consideração, apraz-nos 
vir manifestar o nosso profundo re-
conhecimento à briosa Corporação 
a que V. Ex.a mui dignamente pre-
side, pelos serviços prestados à nos-
sa firma, aquando do incêndio ocor-
rido no dia 4 de Novembro p. p. 

Ao mesmo tempo e ao desejar-
mos as maiores prosperidades a 
essa prestimosa Corporação e a, 
quantos dela fazem parte, pedimos 
licença para juntar um cheque de 
3.000$00 importância que a nossa 
firma resolveu atribuir-lhe e cujo 
modesto donativo mui gostosamente 
oferecemos. 

Com os protestos da mais alta 
consideração, subscrevemo-nos 

De V. Ex.a 

Muito Atenciosamente 

Alberto Pimenta Machado 

Guimarães, 11 de, janeiro de 1967. 

Maqueta do Salão Paroquial 
No passado domingo esteve em 

exposição, junto à Igreja paroquial, 
urna «Maquete» do futuro Centro de 
Formação e Cultura de Baroeli-
nhos. 
A obra apresentada, em formato 

bastante grande, é da autoria dos' 
Irmãos do Instituto de Lá Salle, e 
dá, assim, a perceber aos Barecli-
nenses o quó será o seu Salão Paro-

quial para o qual semanalmente 
contribuem com o seu auxílio fi-
nanceiro. 

Com a apresentação desta «Ma-
quete», pretende o Pároco da fre- 
guesia pôr a claro o alcance do. 
grande melhoramento e pedir ao 
mesmo tempo aos paroquianos a 
melhor (Observação (da referida «Ma-
quete» agradecendo que lhe sejam 
commrnicadas possíveis sugestões ou 
alterações a efectuar no futuro edi-
fício. 

Compreendemos a intenção, por-
que a obra é de todos e cada um 
terra o seu voto de apreço. 

«Joroal de Barcelos» - 
Com o passado número, comple-

tou mais um ano de existência a 
bem servir o público o «Jornal de 
Barcelos», do qual somos modesto 
colaborador. 

Ao seu Director, colaboradores, 
e pessoal de impressão e composi-
ção, apresentamos os nossos para-
béns e formulamos votos de pros-
peridades. 

— C. 

VENDEM-SE 
AUTOMÓVEL com letra A, no 

concelho de Barcelos. 
Informa a Garagem Avenida— 

Barcelos. 

— CASA com quintal, no lugar de 
Pateirão, em Roriz. — Falar com o 
proprietário, José Martins Fernan-
des, do mesmo lugar. 

NOTICIAS DIVERSAS 
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As Primeiras Somarias 
(Continuação da 1.• página) 

Segundo informações de boa 
origem, tem-se acentuado ultima-
mente a afluência a esta romaria. 

Domingo, 5 de Fevereiro, é a 
festa de São Brás, ali no encantador 
alto sobranceiro à cidade, em Barce-
linhos, cujo prenúncio é o desabro-
char das mimosas, já em flor. 

Estas duas romarias tradicionais, 
nos subúrbios da cidade, têm grande 
afluência de Barcelenses, que nunca 
faltam ou por devoção ou por sim-
ples e apetecível passeio. 
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dia-Sacra na Fpao Quelpa 
É já tradição a Via-Sacra na 

Franqueira, na tarde dos domingos 
da Quaresma—devoção iniciada pelo 
saudoso Cónego Gaiolas e continua-
da ininterruptamente e com afluência 
crescente. 

Este ano, certamente, que tam-
bém se faz a Via-Sacra na Tranquei-
ra, penitência necessária para mere-
cermos de Deus o desvio dos males 
que nos torturam, das dificuldades 
por que estamos a passar. 

A tarde do primeiro domingo de 
Quaresma costuma ser atribuída à 
cidade e às freguesias vizinhas de 
aquém rio, com devota e larga assis-
tência. 

4 Tempo 

Depois de um periodo, relativa-
mente longo, de bom tempo, seco e 
frio — tão frio como já há anos não 
fazia — voltou a nublar-se o céu, com 
trovoadas e pesados aguaceiros, bati-
dos quase sempre pelo noroeste 
fresco e desagradável, o predomi-
nante na região. 

O tempo húmido, contudo, esta-
va a fazer falta nos campos, para 
amimar os pastos e para favorecer 
as hortaliças, cuja escassês fez subir 
exageradamente o seu preço. 

Quadra farta de frio, de chuva 
e... de, gripe, para"cuja prevenção e 
para cuja cura: agasalhe-se, abife-se 
e avinhe-se. 

INE - TEATRO GIL VICENTE 
Hoje, às 21,30, o super- filme, di-

ferente de todos — realização gran-
diosa de Alfredo Alarin : 

—«Diferente»— em eastman-
color (para adultos). 

No próximo domingo, às 15,30 e 
21,30, a produção alemã de grande 
«suspence»: 

—«234 rompe o Bloqueio> 
—uma história dos nossos dias, an-
gustiante e verdadeira, que parece 
produto da imaginação de um grande 
mestre: Frank Wisbar.—Espectáculo 
para maiores de 12 anos. 

À Nossa Ex.ma Câmara 
A construção da nova praça im-

pediu o trânsito de automóveis e de 
peões por trás da capela de S. José. 

tsse trânsito tem de passar a 
fazer-se ou pela - Rua de D. Diogo 
Pinheiro, nem sempre conveniente, 
especialmente nos dias das Festas 
das Cruzes, ou pela Rua da Madale-
na. 

Ora a Rua da Madalena não está 
em condições nem para o trânsito 
actual nem para o movimento maior, 
esperado. 

Sugere-se à Ex.ma Câmara o es-
tudo e a solução deste problema, 
que não pçde ser esquecido nem 
relegado a segundo plano. 

Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim 
( SEGUNDO CARTÓRIO) 

CERTIFICO que, por escritura 
de 31 de Dezembro último, lavrada 
de fis. 88 a 95, do livro _1 X1.0 20, 
de Escrituras diversas» deste Car-
tório, foram admitidos como sócios 
da sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada « SO-
CIEDADE INDUSTRIAL DE BO-
TOES SIBOL, LIMITADA», ! com 
sede no lugar de Suscos, da fregiue-
sia de -Monte Fralães, do concelho 
de Barcelos, Alzira da Silva Carva-
lho dos Santos e Sã, Manuel dos 
Santos Queirós, Ana Pereira de 
Araújo e Sá e Deolinda Pereira de 
Araújo e Sá, ficando estes e Helena 
Pereira de Araújo Campos, Arman 
do de Azevedo e Sá e Gastão Pe-
reira de Oliveira a serem os únicos 
sócios da sobredita sociedade. 

Que, pela mesma escritura, foi 
aumentado o capital da sociedade 
que era de cento e setenta e cinco 
contos, para quinhentos e cinquen-
ta contos, aumento que foi suberito 
por todos os sócios e realizado pela 
forma seguinte : 

a) A sócia Helena Pereira de 
Araújo Campos subscreve a im-
portância de quinze contos; 

b) 0 sócio Armando de Azeve-
do e. Sá subscreve a importância de 
cento e sessenta contos, da qual já 
entrou para a Caixa Social com 
vinte e cinco contos; 

c) 0 sócio Gastão Pereira de 
Oliveira subscreve com a importân= 
cia de cento e vinte contos, da qual 
já entrou para a Caixa Social com¡ 
quarenta e cinca contos; 

d) Cada um dos sócios Alzira 
da Silva Carvalho dos Santos e Sá 
e Manuel dos Santos Queirós en-
tram para a sociedade com a im-
portância .de dez contos, já entrada 
na Caixa Social, ficando cada um; 
deles admitido ,como sócio, com 
urna quota igual à importância 
com que entrou; 

e) A sócia Ana Pereira de Araú-
jo e Sá subscreve a importância de 

trinta e cinco contos, da qual já 
deram entrada na Caixa Social 
vinte contos, ficando admitida como 
sócia cora uma quota igual à impor-
tância com que subscreveu; 

f) A sócia Deolinda Pereira de 
Araújo e Sã subscreve a importân-
cia de vinte e cinco contos; da qua 
já (leram entrada na Caixa Social 
quinze contos, ficando admnitid 
como sócia com uma quota igual àI 
importância com que subscreveu. 

Certifico, ainda, que nessa ores. 
ma escritura foram alterados os ar-
tigos 3.1, 4.,, 0.0 e 12.<> do pacto so-
cial e aditados a estes dois_ novos 
artigos. 

Que as disposições alteradas 
aditadas ficam assim redigidas. 

«Art. 3.0 — 0 capital social é d 
quinhentos e cinquenta contos e 
representado pelas seguintes qui 
tas •: uma quota de duzentos Q 
setenta e cinco contos, pertencent 
ao sócio Armando de Azevedo e Sá 
urna quota de cento e cinquent 
contos . pertencente ao sócio Gastã 
Pereira de Oliveira; uma quota d 
quarenta e cinco contos, pertence 
te à sócia Helena Pereira de Araú 
Campos; uma quota de trinta 
cinco contos, pertencente à sóc 
Ana Pereira Araújo e Sá; um 
quota de vinte e cinco contos, pe 
tencente à sócia Deolinda Pereír 
de Araújo e Sá; e duas quotas d 
dez contos cada uma pertencent( 
uma à sócia Alzira da Silva Cara' 
lho dos Santos e Sá e a outra 
sócio Manuel dos Santos Queirós. 

§ 1.0 — As quotas de dez cont 
estão integralmente realizadas; 
quota de duzentos e setenta e cin 
contos está realizada quanto a ce 
to e quarenta contos; a quota rtd 
cento e cinquenta contos está real 
zada quanto a setenta e cinco co 
tos; a quota de quarenta e cingi 
contos está realizada quanto a trili 
ta contos; a quota de trinta e tina 
contos está realizada quanto a vín1i 
contos e a quota' de vinte e cin 
contos restá realizada quanto a qui 
ze contos. 

(Continua na terceira pági 
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135 CONTOS 
rendem-lhe 900$00 mensais] 
garantidos por 1 ou 12 anos, 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou 10°10 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garantia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

Propriedade, construção e venda de 

J.PR ENT 
Escritórios:  

LISBOA Rua Conde de Redondo, 53, 4.°-Esq. -- Telefs. 45843 e 47843 
QUELUZ — Rua D. Maria I, 30 Telefones 9S202112 
AMADORA — Reboleira (Cidade Jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente -Telefone 933670. 
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Junta de Freguesia de Barcelos Junta de Freguesia de Barcelinhos 

EDITAL 
Artur Vieira de Sousa Basto, Presidente da 

junta de Freguesia de Barcelos (Sede): 
Faço saber, nos termos da Irei; 

que a partir do próximo dia 1 de 
Fevereiro;a ,15 de ;'Março (do, corrente; 
ano, poderão os chefes de família 
requerer a sua própria inscrição ou 
a de terceiros no recenseamento, 
eleitoral se uns e outros reunindo 
as condições de capacidade eleito-
ral irão estiverem inscritos. 
A inscrição é feita na Secretaria 

da Junta todos os dias úteis das 10 
às 12,30 e das 14 às 17 horas. 
•Para ;constar se passou este e 

outros de igual teor +que serão¡ afixa 
dos nos lugares do estilo e publica-
dos em dois jornais desta cidade. 

Barcelos e Secretaria da Junta, 21-1-967. 
E eu, Acácio Costa, escrivão, o subscrevi. 

O Presidente da Junta, 
Artur 'Vieira de Sousa Basto 

2.—  A parte ainda não reali-
zada das quotas sociais deverá dar 
entrada na Caixa Social, até trinta 
e um de Dezembro de mil novecen-
tos e sessenta e oito, quando a As-
sembleia Geral o deliberar, de 
pronto ou em prestações conforme 
a respectiva deliberação. 

Art. 4.—É  livremente permiti-
da a divisão e a cessão de quotas, 
entre os sócios e a favor dos seus 
cônjuges ~ dos seus filhos legíti-
mos; mas a cessão a estranhos fica 
dependente de consentimento por 
escrito dos outros sócios, os quais 
terão preferência na aquisição; 
adjudicando-se a quota aos sócios¡ 
que pretenderem adquiri-la na pro-
porção das suas quotas. 

Art. 5.o —  N.o 1— A administra-
ção da sociedade, sem caução, e a 
sua representação em juizo e fora 
dele, activa ou passivamente, per-
tencem ao conselho de gerência, 
constituído pelo mínimo de três só-
cios, escolhidos pela Assembleia 
Geral, que também nomeará um 
presidente entre os membros do 
conselho de gerência. 

N.o 2 — Compete ao Presïdente 
do Conselho de Gerência a orienta-
ção superior dos negócios sociais q 
a execução das deliberações da As-
sembleia Geral e do próprio con-
selho. 

N.O 3 — No impedimento, por 
doença ou ausência, do Presidente, 
indicará ele quem deve substitui-lo. 

N.o -4 — Os documentos de obri-
gação da sociedade, só terão vali-
dadecom ¿a;assinatura de dois mem-
bros do conselho de gerência, um, 
dos quais será o presidente ou quem 
o substituir, não podendo porém o 
outro signatário ser o cônjuge do 
presidente ou do seu substituto.! 

N.o 5 — Os membros do conselho 
de gerência que, em nome da socíeè_ 
dado, assinarem documentos estra-
nhos aos negócios sociais, tais como 
letras de favor, fianças ou abona-
ções, responderão individualmente 
pelos compromissos que assumirem 
e indemnizarão a sociedade pelos 
prejuízo que causarem. 

EDITAL 
António Maia da Silva, Presidente da junta 

de Freguesia de Barcelinhos (Barcelos): 

Faço saber, nos termos da Lei, 
que a partir do próximo dia 1 de 
Fevereiro,a X15 de •darço ¡do corrente 
ano}, poderão os chefes de família 
requerer a sua própria inscrição ou 
a de terceiros no recenseamento 
eleitoral desta freguesia, se uns ei 
outros, reunindo as condições de ca-
pacidade eleitoral não estiverem 
inscritos. 

;Rara constar se ' passou este d 
outros de igual teor que serão afi-
xados nos lugares do estilo e pub-
licados em dois jornais desta ci-
dade. 
Barcelinhos e J. F., 2.1 de Janeiro de 1967. 
E eu, António Loureiro, secretário, o 

subscrevi. 
O Presidente da Junta, 

António Xavier da Silva 

N.o 6 — As ' remunerações dos 
membros do conselho de gerência, 
bem como as do conselho fiscal se-
rão fixadas e alteradas livremente 
pela Assembleia Geral, respeitando-
-se, porém, na sua determinação, a 
proporção do valor das quotas de 
cada um. 

' Art.o 12.o — N.o 1— A fiscaliza-
ção da administração da sociedade 
pertence ao conselho fiscal, coma 
posto pelo mínimo de três sócios, 
eleitos trienalmente pela 'Assem-
bleia Geral, devendo um deles, por 
ela também designado, desempe-
nhar as funções de Presidente. 
N o 2 — Os membros do conselho 

fiscal podem ser reeleitos uma ou 
mais vezes e não podem acumular 
o exercício dos seus cargos com o 
de membros do conselho de gerên-
cia, a não ser no caso de falecimen-
to de algum dos membros de qual-
quer dos conselhos e sómente até 
a substituição do sócio falecido. 

N.O 3-0  conselho fiscal, sem+ 
prejuízo das atribuições que lhe 
são próprias deverá prestar ao con-
selho de gerência a colaboração que 
este lhe solicite. 

Art. 13.0 — Pode a Assembleia 
Geral exigir dos sócios prestações 
suplementares, proporcionais às 
suas quotas, até atingirem a impor-
tância total de quinhentos e cin-
quenta contos». 

Mais certifico, que as disposições 
dos artigos quinto e décimo segundo 
do pacto social, com a redacção que 
agora lhes foi dada, só entrarão em 
vigor a partir da eleição do con-
selho de gerência e do conselhofis-
cal, devendo entretanto a adminis-
tração da sociedade regular-se pe-
las disposições até agora em vigor; 

Está conforme o original na par-
te transcrita e certificada, nada ha-
vendo na parte omitida em contrá-
rio ou além do que se parra ou 
transcreve. 
P~A DE VARZIM E SE-

CRETARIA NOTARIAL, em seis 
de Janeiro de mil novecentos e ses-
senta e sete. 

a)" 

O Notário 

Joaquim, A. Maria M. Cancela 

CERTIFICADO PELA ESTAÇÃO DE ENSAIO DE SEMENTES 
(Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas) 

BRANCOS HB3—HBSA—HB7—HB9--HP21 

AMARELOS UH - 158 — Wisconsin 641 AA — U-24  — 111-32 

Tomam-se já encomendas — Pedidos ao Produtor: 

Sociedade Agrícola e Comercial do Norte, limitada 
Av. Marechal Gomes da Costa, 741 * B R A G A * Telefones: 22450 e 23998 

-C,' esportiva 
Critérios ... 

Com esta invernia agreste todos 
sentimos os males que vêm do ri-
goroso Inverno 1 Não fugimos à re-
gra e, infelizmente, também esta-
mos perturbados com a tosse reni-
tente e arrepios da avizinhadora 
gripe. 

Não assistimos, com muita pena 
-nossa, ao que se desenrolou pela 
manhã no Campo do Gil Vicente 
F. C. ! Pelos vistos, e segundo nos 
disseram, montões de gente vive-
ram na espectativa o desenrolar do 
encontro frente à poderosa e mais 
preparada equipa do Vianense. 
Desgostosos, mas compreensiveis, 
retiraram-se os adeptos, e todo o 
todo o mundo prosélito gilista, com 
o empate que conquistou o Vianen-
se, no nosso Clampo de Jogos, na 
disputa do Regional Junior. 

'Aceitável e bom público! Re-
conheceu o mérito do adversário e 
rendeu-se àquela evidência que é o 
expoente das pessoas bem forma-
das. 

Por outro lado, na razão directa 
das coisas, sabemos bem ao certa 
o que passou em Vizela ! Escan-
dalosa e vergonhosa a atitude das 
gentes e o comportamento duma 
chamada equipa de arbitragem, ali 
de Viana 210 Castelo, que falseou o 
resultado do jogo. Para favorecer 
o Vianense, pergunta-se 2 Se assim, 
foi, até nisso se enganaram. E te-
mos que admiti-lo. Como é possí-
vel, depois de dedo em riste, para 
apontar uma falta clara que existiu, 
de golo marcado com o antebraço, 

se modise modifique o julgamento e 
se valide um golo 2 

Se não possuem, se não têm per-
sonalidade, então outra vida ... 

Fretes, não ! 
Isto não é um critério, é a nossa 

muito sentida opinião. ,.. 
GUIMAR 

• 

Campeonato ftQgional áa I Divisão 
II VOLTA II JORNADA 

Resultados gerais: 

Riopele-Vianense, 0-0 
Fão-Desp. de Fafe, 1-1 
Prado-Valdevez, 4-3 
Vizela-Gil Vicente, 1-1 
Monção-Taipas, 2-1 
Limianos-Vilaverdense, 4-0 
Ancora Praia-Esposende, 1-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Vizela,]- Gil Vicente,] 
Jogo em Vizela. 
Arbitro; = António Costa'. 
As equipas: 

Vizela — Gorito; António Augus-
to, Silveira e Machado; Dimas e 
Sã- Zé Maria, Miranda, Rocha],, 
Viana e Armando. 

Gil Vicente— Silva; Ferraz, João 
Vieira e Lopes; Cibrão e Canário, 
Sarinento, Matos, Manolo, Sousinha 
e Raúl. 

Ao intervalo: 0-1. 
Sousinha, aos 30 minutos, mar-

cou pelos_ gilistas. Rocha, aos 73 
minutos, apontou o tento dos locais. 

Jogos para domingo: 

Fafe - Vianense 
Valdevez - Fão 
Gil Vicente - Prado 
Taipas - Vizela 
Vilaverdense- Monção 
Esposende - Limianos 
Ancora Praia - Riopele 

Illllllllllllltlllllllltllllllllllllllill 

TDTQ•OLA -«Jornal •e Barcolos» 
Concurso n.° 18 -- 29-1-67 

E0UI P A S 

J. V. E. D. F. C. P. Atlético 
Riopele 17 14 2 1 56 12 30 CUF 
Gil Vicente 17 12 4 1 35 13 28 Tirsense 
Vianense 17 11 4 2 35 12 26 
Vizela 17 11 2 4 36 15 24 
Fafe 17 11 2 4 '6 20 24 
Taipas 17 9 2 6 37 12 20 
Esposende 17 4 6 7 21 32 14 
Fão 17 5 4 8 24 39 14 
Monção 17 6 1 10 25 34 13 
Ancora Praia 17 4 3 10 18 49 11 
Limianos 17 4 3 10 27 21 11 
Prado 17 4 1 12 27 43 9 
Valdevez 17 3 2 12 22 60 8 
Vilaverdense 17 1 4 12.16 51 6 

Braga 

Porto 
Leixões 

D. Olivais — Palmen. 

Loures — Bucelen. 

S. L. Olivais - C. Pia 

O. Douro — Fream. 

Vilanov. — Amaran. 

Amora — Alcochete 

M. Caparica — 

Palvense 

Estarreia 

Marítimo 

Sesimbra 

Anadia 

Feirense 

União 

1 

i 

X 2 

1 

1 

1 

1 

i 

1 

X 

x 

2 

X 

2 

2 

••p•tatia Cunha 
LARGO DA CALÇADA • BARCELOS 

Ida próxima 2.á-feira, dia 30 de Janeiro, abrirá 
mais uma vez ao Público, nos seus armazens, a 

GRANDE E SE ACI NAL 

FER  DE C, Lç D 
que se manterá aberta diàriamente 
durante o mês de FEVEREIRO 

ólilha•e• depares de •apafio• desde 10•O011 
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Redacção e Administração i 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Ru De. Manuel Pais, 4— Telefone 8 2 4 6 5 

sARCULOS 

Católieo e Regionalista 

PIRCEPCIAU4"' . ESTÉTICA 
Iém daquelas duas camadas 
do acto perceptivo--cone-
xão viveneial instantânea 
e conexão de experiência 
explicitada no tempo--há 
ainda na percepção um 

núcleo imporoso de momentos objec;- 
tivos a que está ligado o interesse 
do sujeito perceptivo. É em torno 
desse momento de interesse que se 
agrupam os outros momentos da 
percepção. E que esta transcende 
os limites do que é dado pelo inte-
resse, isto é, remete para alguma 
coisa que está para além do que é 
percepcionado. A percepção tem 
por isso um complemento que não 
é uma dilatação do objecto mas sim 
um aspecto do que o objecto é para 
nós. As coisas do mundo aparecem-
-nos ligadas a matrizes de ordem 
sentimental que surgem não como 
momentos dos actos mas como mo-
mentos internos dos objectos. 

Estas considerações também são 
válidas para a percepção estética. 
Nesta, transforma-se em essencial o 
que é conjuntamente sentido. 

Como nos objectos naturais, tam-
bém nos objectos de arte há uma in-
fluência irreflectida. Percepcionando 
algo, o sujeito encontra novas quali-
dades. Mas a objectividade obtida 
permanece. Não havendo nenhuma 
orientação para os objectos, para as 
coisas _e para as relações, há con-
tudo uma relação para um objecto 
numa visão que está subtraída à 
consciência prática. Numa palavra, a 
percepção estética remete para uma 
relação ao sujeito e ao modo de o 
su'-eito ser. Há como que uma sub-
jectivação do que é objectivo. 

Assim, ao lado de uma objecti-
vidade gnoseológica temos uma 
objectividade estética. E isto por-
que a percepção estética desenraíza-
-se do mundo, tende a desligar o 

objecto do mundo circundante, dei-
xando-o enquadrado numa visão de 
outra espécie. 

Podemos ainda focar alguma 
coisa sobre a transcendência da per-
cepção e a relação entre as camadas 
conjuntamente dadas a que um 
grande pensador chamou a revelação 
das camadas. A percepção transcen-
de-se a si mesma mas na medida em 
que se torna reveladora de alguma 
coisa que não é de tipo perceptivo. 
Tal conceito de revelação está no 
centro de todo o fenómeno da per-
cepção estética. Liga-se ao bie et 
nane da percepção e participa da 
unidade de vivência e de objectivi-
dade da coisa dada. E, na medida 
em que transcende a individuação, 
transforma-se em algo de universal. 
Em certo modo relaciona-se com o 
fenómeno da revelação a que se 
chama imedíateidade da percepção. 

Contudo, atente-se que, na per-
cepção estética, não existem os limi-
tes do real. O que se eompereepcio-
na é irreal. Esta nota, porém, de 
irrealidade é essencial para todas as 
artes pois representa as formas de 
fantasia ou imaginação nas lendas, 
mitos, fábulas. A liberdade de per-
cepção estética radica principalmente 
nesta irrealidade. 

São por vezes um elemento alta-
mente valorizante da obra artística 
os elementos ou factores fantásticos. 
A obra literária, por exemplo, não 
pode nem deve ser uma cópia au-
têntica da realidade. Nem mesmo 
na arte realista. Na confecção da 
obra intervém sempre o espírito 
criador do homem e intervém para 
criar a partir dos elementos reais 
dados. Nesta criação há sempre a 
consubstanciação da liberdade cria-
dora individual pela inclusão preci-
samente destes elementos fantás-
ticos. 
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FALECIMENTO 

José Moreira da Costa 
Confortado com os sacramentos 

da Santa Madre Igreja, faleceu este 
nosso prezado Amigo, que se finou 
sábado passado, na sua residência, 
na Avenida Alcaides de Faria, nesta 
cidade. 

Deixa viúva a Ex.ma Senhora 
D. Maria Júlia Ferreira Dias da Cos-
. ta; era pai do também nosso Amigo, 
Sr. Arquitecto Fernando Eurico Dias 
Costa, consultor técnico da Câmara 
Municipal de Barcelos. 
O Sr. José Moreira da Costa era 

pessoa muito estimada e muito con-
siderada no meio,' sendo_ um dos 
abencerragens do comerciante antigo, 
trabalhador e honrado. Foi um dos 
sócios fondadores da Fábrica Barce-
Iense e também sócio da antiga firma 
Costa & Vasconcelos. Depois esta-

beleceu-se em nome individual, nos 
baixos do prédio onde está instalado 
o Café Galo Negro, de cuja firma 
também era sócio. 
O seu funeral, na tarde de domin-

go último, foi demonstração de 
quanto era considerado e estimado. 

À Família enlutada, especialmen-
te à viúva e filho, os nossos cumpri-
mentos de pesar sentido. 

José Joaquim E Machado 
Em 21 do corrente, faleceu nesta 

cidade, na Rua Dr. Manuel Pais, o 
Snr. José Joaquim Fernandes Macha-
do, industrial de padaria. 

O funeral do saudoso extinto 
realizou-se no último domingo da 
sua residência para o Cemitério 
Municipal. 

As famílias enlutadas, apresenta-
mos sentidos pêsames. 

PEQUENOS AHúNICIOS 

Maria Angelina Correta 
Médica i[opechiista do crianpas   

  Ciíalea %fel de seal suas 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residéncia: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefs.: Consult. 8239E - Resid. 82503 

Garrafas vasias 
Do Vinho do Porto 
Do Espumante 
Brancas de 1 litro 
Do Wiskhy 

Rolhas de primeira qualidade 

CASA ÁGUIA 

-2$00 
4$00 
2$50 
1$20 
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Quinta Feira, 26 

D. Maria Alice Esteves de Melo, 
Dr.a D. Maria da Glória Vasconce-
los Pinheiro, José da Silva Peixoto, 
António Vasconcelos Bandeira e Le-
mos, menino José Manuel Gonçalves 
de Carvalho, menino Pedro Ferreira 
de Sousa Nunes, D. Maria Gabriela 
Alçada Guimarães. 

Sexta Feira, 27 

D. Maria José dos Santos Olivei-
ra Pinto, João Augusto dos Santos 
Oliveira Pinto, Emiliano Duarte San-
tos, Dr. Manuel Monteiro de Carva-
lho, D. Ana Lourenço Carvalho San-
tos, Carlos Alberto Beleza Ferraz 
Braga. 

Sábado, 28 

José António Santos Lopes, Fer-
nando Duarte Pedroso. 

Domingo, 29 

Dr. Américo Gomes Fernandes 
de Figueiredo, D. Maria Emília C. 
Vilas Boas, D. Maria Alice Mon-
teiro, D. Maria do Céu Martins Pei-
xoto, menina Ondina Maria Teles de 
Sousa Basto. 

Segunda feira, 30 

Rogério Carvalho, Adriano Pinto 
de Azevedo, D. Emília Maria da 
Cunha Guimarães Azevedo, menino 
Mário Jorge Azevedo Ferreira, Eng.o 
Marcos Pereira Monteiro, 

Terça-feira, 31 

Carlos Alberto Rodrigues Araújo, 
António Justiniano da Silva Barbosa, 
Pereira Monteiro. 

Quarta-feira, 1 

Raúl António Veloso Portela. 
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Festas e Romarias  
em Areias de S. Vicente 

No próximo dia 2 de Fevereiro, 
realiza-se nesta freguesia a tradicio-
nal Festa da Entrega da Cruz. 
O mordomo, Snr. Amaro de Oli-

veira e Silva, convidou já os seus 
numerosos amigos para acompanha-
rem a Cruz desde a Igreja Paroquial 
à residência do mesmo, onde será 
servido depois como é costume, um 
lauto copo de água. 

No próximo dia 25 de Fevereiro, 
também se realiza nesta localidade a 
importante Romaria a S. Brás, que 
costuma atrair milhares de romeiros. 

Esta romaria será este ano abri-
lhantada pela Banda Musical de Vila 
Verde. 

No próximo número daremos o 
programa da Festa. 

VENDE-!SE 
Em Barcelinhos, no lugar de 

Areal de Baixo, uma casa torre com 
quintal e rés do chão, própria para 
comércio. Falar com solicitador Aní-
bal Carvalho de Araújo. 

Primeiro parto na nova ambulância 
dos nossos Bombeiros Voluntários 

A pedido de urgência, pelas 4 
horas da madrugada do dia 22 do 
corrente, deslocou-se à freguesia; 
das Carvalhas a ambulância dos 
Bombeiros de Barcelinhos, afim de 
trazer para o hospital da cidade a 
Sr a. D. Maria Armanda Carvalho 
Ferreira, doméstica, de 25 anos. 
com dores de parto, esposa do ope-
rário Sr. Domingos Gomes Ferreira, 
de 25 anos. 

'Apesar de todos os esforços e 
ultrapassando o limite de tempo, a. 
parturiente deu à luz dentro . da 
própria ambulância uma robusta 
menina. 

Ministrou-lhe os primeiros so-
corros o motorista da Corporação 
Sr. Porfirio Ferreira e o Bombeiro 
N.o 36, Sr. José Perestrelo. 
O parto deu-se em plena estrada 

da Póvoa-Braga, na freguesia de 
Santa Eugénia, no lugar do Pi-
pheiro. c 

Mãe e filha foram receber os 
tratamentos devidos no hospital da 
cidade, encontrando-se ambos de 
boa saúde. 

Pode-se confiar, como está pro 
vado mais uma vez, no serviço hu-
manitário e na competência dos 
nossos bombeiros. 

Geio e ac identes de viação 
É normal em todo o mundo uma 

série de acidentes rodoviários mo-
tivados pelo gelo aglomerado nas 
vias de comunicação, e que, na 
maior parte das vezes, a perícia dos. 
condutores idos veículos irão os 
podem evitar. 
• Todºs ps cuidados são poucos 

para diminuirmos essa lamentável 
série de desastres. Se mais alguém 
porém, além dos condutores, ' fi-
zesse com que, prontamente, nos lo-
cais de maior concentração do gelo 
se cuidasse da sua imediata remo-
ção, os desastres diminuiriam. 

Há certos locais dentro da área 
citadina da nossa freguesia e nas 
vias de grande movimento em que 
é difícil o degelo natural devido à 
não incidência do Sol. 

Ainda na passada semana, por 
tal motivo, se tornou difícil o trân-
sito na Rua Miguel Angelo, onde se 
registaram nada menos que quatro 
esbarramentos de veículos contra os 
muros que faceiam a estrada, fe-
lizmente sem graves consequências 
de ferimentos pessoais. 

No nosso entender, e porque o 
caso é anual e normal, deveria ,a 
Câmara Municipal possuir certos 
meios de limpeza, talvez até carros 
apropriados, para que, ao romper 
da manhã, limpassem a gelo dos lp 
cais mais atingidos e que maior pe-
rigo ofereçam. 

Tenhamos em conta que na re-
ferida rua se encontra instalado o, 
Liceu da cidade. Será de lamentar 
um dia que os alunos que o 
frequentam possam vir a sofrer as 
consequências da 1derr*agem de 
qualquer veículo, tolhendo-lhe a 
vida ou um futuro promissor. 

Esperamos que, a bem de todos 
ver uma brigada de pessoal com-
petente remover, quando se justi-
ficar o gelo provocador de vários 
acidentes. 

0 Liceu e os transportes 
Não chegou ainda a Barcelos o 

sistema dos transportes colectivos: 
Até talvez se não tenha pensado no 

assunto por se julgar que os Ines, 
mos, atendendo à superfície ou pe-
rímetro da cidade com as freguesias. 
limítrofes, não serem necessários. 
A vida motorizada desenvolve-se 

a passos de gigante e quase nada se 
pode fazer sem o auxílio de meios 
de comunicação rápidos e eficien-
tes. 

Com a criação do Liceu de Bar-
celos parece-nos que se veio tor-, 
nau C-0,1'0 obri•atóric uma rede de 
serviços de transportes colectivos de 
autocarros para a deslocação dos 
alunos espalhados pelos diversos 
seètores da cidade e arredores. 

Presentemente, nem sequer se 
pode recorrer às carreiras diárias 
de camionagem que por aqui pai- 
sam, e que sómente ligam alguns 
pontos populacionais. 
. Justificando a pretensão dessa 

rede de autocarros servindo todos 
os arredores da cidade, teremos em 
conta o transporte do numeroso 
t ssoal que se dirige às unidades 

fabris existentes, e que assim se ve-
riam beneficiados com meios de 
transporte adequados e a preços 
compatíveis com a sua ciasse. 
Barcelos é uma cidade em franco 

desenvolvimento, como se vem ob-
servando últimamente, ipodendo 
ainda acrescentar mais uma ini-
ciativa de progresso que vai de en 
contro às actuais exigências de ci-
vilização — dotar-se com uma rede 
de autocarros. 

Um donativo 
,Compreendendo o esforço que' 

tantas vezes fazem os briosos Bom-I 
beiros para o bom cumprimento do 
seu lema— Vida por Vida -- e ain-
da pelo auxilio prestado pela cor-
poração local no incêndio das 1ns-` 
talações de Alberto Pimenta Mal-' 
chada '& Filhos em Guimarães, 
acabam os nossos bombeiros de re-
ceber um donativo pecuniário, que r 
vem justificar p valor le ¡bolas serv,iço' 
por eles prestados na ocasião soli-
citada. 

Por nos ter sido confiado, e para! 
esclarecimento público, publicamos' 
o teor desse agradecimento: j 

(Continua na segunda página) 

L. D. A.tósts Barros., — iefer. 82447 

AAAcsres 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

PARA PRESENTES... 
lixe sbmenle esta Cole, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial : Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
Sede: Rua 3 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

ALTO-FALANTES 

... prefira sempre a 

Animais—Aves—Rações 
rreparau-se jaataade aos eereab ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS», 

Mais economia s ejiciincia 
UNIATiA10 DÁ FAAìtACIA rime 

GUIA— LEI IA 

PENSÃO ' E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. BaptiFades e 

Casa 5OUCasaUX Jantares de Confraternizaçio Todo e género de Colchoaria, Maples, Solos-

reteg~ - A=dies -álea - Artigos foto~ Filial: Bestwaate PRAIA-MAR --- A p ü i i a .coma, Divãs de ferra art. e Mobili" me~Aven. dos Combatentes BARCELOS R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos Telefona 82345 Tapetes, [Carpetes e Alcatifas 

)BARCSLOS Tat. 841 ¢ BARCELOS Caap da i'®ira—lolet. EYA3! BAECALl3 i 

oveis TELES 
AIS BONItoS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 


